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V.JUSTIFICATIVA
Segurança e saúde no trabalho caracterizam-se pela adoção de estratégias que levam os trabalhadores a
desenvolver atitudes conscientes para o trabalho seguro durante a realização de suas atribuições. Visa. ainda.
implantar preceitos e valores de segurança. no esforço de integra-las à qualidade do trabalho e do meio ambiente.
aQ prece $o prodtltivc;;e iaó ;controle dê custos dás;:óüp ê$ã$, A ãtlvldãde profissional do(â) Engenheiro(à> ;de
Energia, rios diver$ós campos e áreas po;ssíveís. deve $er nó;rtêâda pelas premissas dé qCló a $a(ide e à :$uà
segurança no trabalho dependem da sua conduta frente às situações diárias, sendo necessário, portanto, que a
prclfiSãiortal tenha conheóiinentó Mínimo nécesâário pârà a tomada dé decisão e pàrà â busca dé conhêülrhêhtó
coM oleméht8r durante ó ekêrcício Dfofis$iortâl,

VÊ.EMENTA
Ambiente de trabalho e riscos inerentes ao trabalho. Medidas para prevenção de acidentes do trabalho. Leglslaçãa
básica sobre saúde e segurança no trabalho. Normas Regulamentadoras aplicáveis à área da Engenharia de
Energia.

 
Vlê.OBJETIVQ$
Obiétivó Gerei:

Integrar os estudantes do curso de Engenharia de Energia no campo da Segurança e Saúde do Trabalho por meio
do conhecimento da legislação. dos riscos inerentes ao trabalho. das medidas. de prevenção a doenças e a
acidentes do trabalho, a fim de prepara-los para a atividade profissional.

Obietivos Específicas:

p Estudar os pressupostos básicos relacionados ao objeto de estudo e fundamentos históricos da Medicina
ê Seatiranca no Trabalho:



l

VIII.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO ,

1 . Medicina e Segurança no Trabalho: objeto de estudo e fundamentos históricos.
2. Riscos associados ao meio ambiente do trabalho
3. Principais dispositivos legais relacionados à promoção da saúde e segurança no trabalho
4. Medicina e Segurança noTrabalho e sua correlação com a Engen.hal:ig de Energia. :

IX. METODOLOGIA DE ENSINO/ DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA :
O programa será apresentado em:
- 1 . Aulas teóricas. cana material de apoio no Moodlel
- 2. Atividades dirigidas;
- 3. Provas.

XI.CRONOGRAMAPREVISTO
AU.LA

tsemana) DATA ASSUNTO

1' 30/07/18 a 04/08/18 Introdução à disciplina.

X. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

. A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos. os quais
deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada
disciplina. ficando nela reprovado o aluno que não comparecer. no mínimo a 75% das mesmas.

. A nota mínima para aprovação na disciplina será 6,0 (seis). ( Art. 69 e 72 da Res. n' 17/CUn/1 997)

. O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 e 5,5 terá
direito a.uma nova avaliação no final do semestre (REC), exceto as atividades constantes no àrt.70.$ 2'. A
nota será calculada por meio da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais (MF) e a
nota obtida na nova avaliação (REC). (Art. 70 e 71 da Res. n' 17/CUn/1997)

MF+REC

. Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será atribuída
nota 0(zero).(Art. 70, $ 4' da Res. n' 17/CUn/1997)

8 Avaliações Escritas

Serão feitas 2 avaliações parciais para o cálculo da MF. cada uma com peso lO

Pedido de Nova Avaliação - Art. 74 da Res. Ro 17/CUn/97

. O aluno. que por motivo de força maior e plenamente justificado. deixar de realizar ativldades avaliativas
previstas no plano de ensino. deverá fazer o pedido à Chefia do Departamento de Energia e Sustentabilidade
(EES), dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, apresentando documentação comprobatória. O pedido de Nova
Avaliação deve ser formalizado na Secretaria Integrada de Departamentos (SID)

. A Nova Avaliação deverá englobar todo a conteúdo do semestre e ocorrerá no penúltimo dia de aula,
conforme cronograma a seguir



Professor:
:. E,u.t:,<1.:

 
XII. Feriados e dias não letivos previstos para o semestre 201 8.2

DATA  
07/09/18 sex) independência;do Brasil
08/09/18 sab) Dia nãoletivõ
12/10/18 $ex} Ncl$$â Senhora Aparecida
13/10/18 sab) Dla nãolêtivo
02/11/18 (sex) Flnado$
03/11/18 ($ab) Dià não lesivo
] 5/1 1/1 8 {qüi)   Proclamação da República
16/11/18 (sex) Dia nãoletivo
17/11/18 {sab  Dia nãoletivo

    Fundamentos históricos dà Mêdlçina e Seauranca no Trabaihó
2' 06/08/18 a 11/08/18 Riscos Assaciãdos ao maio ambiente de ;Trabalho
3' ]3/08/18 à 18/08/18 Riscos Assóciado$ âo meio alhbiente dó Trabalho
4' 2Q/08/18 a 25/08/]8 Riscos Associados âo Meio aEllbientê de Trabâlhó
5 ' 27/08/18 a 01/09/18 RIscoS Associados ao meio afnbiérlte de Tràbalhó
6' 03/09/18 a 08/09/18 Diã nãai$etivo
7' l0/09/18 a 15/09/18 Riso)os Associados ao Meio ambiente de Trabalho

l ' Avaliaçêg
Normas Regulamentadoras dõ Saúde e: Segura:õca no Trabalho
N9rneg.BwuplenHn!.gg9.rez.g.a.geçlgs p.gea!:!!p
DÊa não-!etivo

8' 17/09/18 a 22/09/1;8
24/09/18 ã 29/09/189'

]0 ' C)l/lO/18 a 06/10/18
  08/10/18 ã 13/10/18

12 ; ]5/10/18 à 20/10/18 Normas Regulamentadoras da Saúde e Segurança no Trabalho
Normas RêqtilameRtâdoíãs da $aCide é Seauranca no Tràbalhc}13' 22/]0/18 a 27/10/18

14' 29/10/18 a 03/11/18 Diã nã0-!étivó
15 a 05/1 ]/4 8 a 4 C)/1 1/18 Nórrnas Rea ilãMentadoras da Saúde e Sêãuranca na Trabalho
16 ' ] 2/1 1/1 8 a 1 7/1 1 /q8 DÊa não.iêtivã
17' 19/]1/18 â 24/11/18 2 '; AvaÊiãcãó

Pfóv $ubstêtuti+a18; 26/]1/18 a 01/12/18
19; 03/12/18 a 05/12/18 Prova de Recuperação

Término bõríodo ietivo $emegtral
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